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Resumo – Apesar de termos consciência da pertinência do tema Grécia/Índia no 
quadro da problemática indo-europeia, este estudo analisa sobretudo as referências à 
Índia que podemos encontrar na mitologia grega, tentando-se relacionar as mesmas 
com as datações dos vários textos que integram o corpus mitológico dos Gregos. Além 
do caso evidente de Nono de Panópolis, há vários outros episódios e referências mito-
lógicas que aludem ao universo indiano, sugerindo que o conhecimento que os Gregos 
tinham da região e seus costumes não era etno‑geograficamente o mais correcto, mas 
que também não era totalmente desprovido de sentido. A associação de Dioniso à 
esfera indiana é nesse sentido paradigmática.
Palavras-chave: Índia, Mitologia Grega, Nono de Panópolis, Ctésias, Dioniso.

Abstract – Despite being aware of the relevance of the theme Greece/India in the 
context of the Indo-European question, this study examines mainly the references to 
India which can be found in Greek mythology, trying to relate them to the dating of 
the various texts that comprise the corpus of Greek mythology. Besides the obvious 
case of the Nonnus of Panopolis, there are several other episodes and mythological 
references that allude to the Indian cultural context, which suggests that, although the 
knowledge that the Greeks had of the region and its customs was not ethnographically 
correct, it was not entirely deprived of meaning. The association of Dionysos with the 
Indian sphere is in this sense paradigmatic.
Key-Words: India, Greek Mythology, Nonnus of Panopolis, Ctesias, Dionysos.

É em Nono de Panópolis, autor talvez egípcio do século V d. C., e nas suas 
Dionisíacas que encontramos parte substancial das referências à Índia na mitolo-
gia grega. Significa isso que a maioria destas alusões é tardia. O que, por outro 
lado, não é nada de muito extraordinário se tivermos em conta que, por essa 
época, os contactos do Mediterrâneo com o Médio Oriente, designadamente 
a região da Ásia Central e do Vale do Indo, eram já uma realidade com provas 
dadas1. 

Com efeito, processos e momentos específicos como, e.g., as campanhas de 
Alexandre na região a que os Antigos chamavam Índia2 ou os que marcaram 

1 Ver Rawlinson 1916.
2 Na Antiguidade Clássica, por «Índia» entendia-se sobretudo a região do rio Indo e 

eventualmente a costa ocidental da Península Índica, sendo que os contactos entre esta área 

https://doi.org/10.14195/978-989-26-1280-5_12
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a manutenção de rotas comerciais regulares entre esses territórios e o Império 
Romano fazem com que as referências de Nono não constituam nada de muito 
significativo no seu contexto cultural3. 

Por outro lado, há que recordar que alguns pretendem que, séculos antes de 
Alexandre, os contactos entre a Grécia e a Índia seriam já uma realidade, que se 
teria reflectido na obra de Pitágoras, por exemplo, o qual teria sido influenciado por 
princípios da filosofia védica. De facto, há autores que têm salientado as coincidên-
cias que se verificam ao nível das doutrinas religiosas e dos princípios filosóficos das 
várias áreas do Mediterrâneo e da Ásia, entre os séculos VII e V a. C.4 

Esta é, porém, matéria polémica que está longe de reunir consensos5. O 
facto é que apenas com Alexandre, e os seus historiadores, possuímos infor-
mação segura acerca desses contactos directos, não sendo todavia de excluir a 
possibilidade de à Grécia ter chegado algum conhecimento da Índia por via da 
Pérsia. Convém referir que Heródoto dá notícia dos contactos entre Persas e 
Indianos, notando a presença de mercenários indianos nos exércitos de Xerxes, 
mencionando o desejo de Dario descobrir o lugar onde o Indo desaguava no 
mar – anota, e.g., que o Indo seria o único rio do mundo que juntamente com 
o Nilo albergaria crocodilos – e referindo-se à multidão dos Indos como «de 
longe a maior, entre todos os povos conhecidos» (o contexto é o da descrição da 
administração persa)6. Séculos depois, na obra de Plutarco, por exemplo, o país 
vem já identificado como uma região da Ásia, sendo referido algumas vezes, 
ao longos de várias das Vitae escritas pelo autor7. Mas, tal como aconteceu com 
Nono, Plutarco escreve já depois das campanhas de Alexandre, sendo que esse 
foi o momento da viragem na história desta relação cultural. E ainda antes de 
Plutarco, a obra de Ctésias de Cnido continha também referências específicas 
ao território. Os Indica de Ctésias, aliás, centrar-se-iam exclusivamente nesse 
tema8. De igual modo, a vida de Apolónio de Tíana, atribuída a Filóstrato, 
incluía no século III, com remissão para o século I, uma viagem do filósofo à 
Índia, evocando essas Bildungsreisen que teriam sido essenciais para formar os 
vários pensadores gregos e romanos9. Neste sentido, a Índia parece reivindicar, 
ao lado do Egipto, uma posição de fonte de sabedoria.

e o Mediterrâneo se faziam sobretudo através do Mar Arábico, do Golfo Pérsico e do Mar 
Vermelho; ou através do planalto indiano, Pérsia e Mesopotâmia. Ver Conger 1952: 103-104. 
Assinale-se, porém, que as regiões da Bactriana e do Punjab (actuais Afeganistão e Paquistão) 
eram também associadas ao «universo indiano».

3 Ver Rawlinson 1916.
4 Conger 1952: 102-128.
5 Stowe Mead 1901: 81
6 Hdt. 3.38, 3.94, 3.98-106; 4.44, 7.64-68, 86, 8.113, 9.31.
7 Plu. Alex. 13.4; 47.11; 55.9; 57.1; 59.1; 62.1, 4; 66.3-4; Pau. 12.11; Ant. 81.4; Cra. 16.2; 

Eum. 1.5; Lic. 4.8; Dem. 7.2; 32.7; Pomp. 70.4.
8 Ureña Prieto 2001: 115.
9 Philostr. VA 2-3.
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Assim, apesar de não ser um tema abundante na literatura greco-romana, a 
Índia tem nela presença assegurada. Não é, contudo, nos textos acima referidos, 
escritos entre os séculos V a. C. e III d. C., que encontramos as referências 
de natureza mitológica. Essas estão presentes em outros autores, sobretudo em 
Nono de Panópolis.

As Dionisíacas de Nono são um poema épico de tipo «barroco»10, dividido 
em 48 cantos e escrito c. 470 d. C., no qual se celebra uma expedição bélica de 
Dioniso à Índia. Enquanto os primeiros doze livros narram os mitos em torno 
da infância do deus da mania, os restantes 36 centram-se na aventura guerreira e 
no nostos do deus. Num quadro deste tipo, parece-nos evidente que as alusões à 
Índia e aos Indianos se tornem recorrentes e surjam «de forma natural», digamos 
assim11.

Como notámos, porém, no corpus mitológico grego, as alusões à Índia não se 
limitam à obra de Nono de Panópolis, ainda que, frisamos, seja nela que encontra-
mos as mais significativas. Apesar de não serem abundantes e de existirem mesmo 
problemas de natureza exegética que nos levam a colocar questões inevitáveis em 
torno dos conceitos de «Índia» e de «Indianos» no quadro cultural de cada texto 
em que surgem mencionados, o facto é que, em algumas narrativas mitológicas, 
essa categoria geográfica e étnica é mencionada algumas vezes. Comum mesmo 
é o facto de essas referências surgirem em contextos etno-geográficos, designa-
damente a associação de tipo etiológico para a nomeação de lugares. Trata-se de 
uma mitologia tópica, portanto, eventualmente tardia, na sequência de uma certa 
tradição metamórfica ovidiana e pausaniana, de gosto pelos mitos locais e pouco 
conhecidos, a que se associa a percepção relativamente tardia da Índia entre os 
Gregos12.

Nesse contexto, são de salientar em particular as etiologias relacionadas 
com rios e montanhas. A título de exemplo, a etiologia que os Gregos ofereciam 
para o Monte Lileu, localizado perto de Taxila no actual Paquistão e que para 
os Antigos cabia no conceito de «Índia», por exemplo, fazia-se com recurso ao 
mito. Segundo essa tradição, algo bucólica, Lileu teria originalmente sido um 
pastor que apascentava os seus rebanhos junto ao Indo e que apenas reconhecia 
Selene como divindade. Enfurecidos, os restantes deuses teriam feito com que 
dois leões se atirassem ao pastor com o intuito de o devorar, acabando por des-
pedaçá-lo. A Lua, porém, ter-se-ia apiedado do jovem e tê-lo-ia transformado na 
montanha que recebeu o seu nome13. Parece-nos evidente que neste mito narrado 

10 Ureña Prieto 2001: 314-315; Shorrock 2011.
11 O tema das campanhas indianas de Dioniso aparece também em Ps.-Plu. De Flu. 16.3. 
12 Neste sentido, convém referir que em alguns casos os mitos gregos ou suas versões 

chegaram-nos por via da literatura latina.
13 Ps.-Plu. De Flu. 25.4. Cf. Fiumi e monti apud Calderón Dorda, De Lazzer, Pellizer 

2003: 30-44.
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pelo pseudo-Plutarco, em Acerca dos Rios, texto que tem sido datado do século II 
d. C., há uma influência ovidiana, como mostra, por exemplo, uma comparação 
com os passos que o poeta latino dedica a Atlas e a Níobe14.

O mesmo processo parece verificar-se em relação aos rios. Vejamos o caso 
do Indo. Segundo Nono, Indo seria um gigante de quem descenderiam os In-
dianos15. Esta deverá ser, todavia, uma tradição lendária formulada pelo próprio 
Nono de Panópolis, que, na sequência do que conhecemos em processos ante-
riores, terá sido contaminada por via de outras fontes mitológicas. Aliás, a Índia 
de Nono assenta fundamentalmente nesta percepção etiológica dos elementos 
naturais. O mesmo princípio de contaminação intertextual deverá presidir à 
história da filha de Oxialces, segundo a qual a jovem teria sido violada por um 
rapaz indiano de nome Indo, que, ao fugir de Oxialces, se teria lançado ao rio 
Mausolo. Doravante, este ter-se-ia passado a chamar precisamente Indo. Neste 
caso, a notícia dada por Nono aparecia no já citado texto do pseudo-Plutarco, 
em que o rio é localizado no espaço como correndo em direcção à terra dos 
Ictiófagos, i.e., «os comedores de peixe»16. O mais provável é que Nono a tenha 
retirado daí ou de uma fonte comum. Por outro lado, no universo mitológico, 
as histórias de violação com metamorfoses e suicídios associados são frequentes 
(e.g. Filomela e Procne17), pelo que é também possível estarmos perante uma 
adaptação temática proveniente de uma qualquer outra fonte18.

Além do Indo, também a nomeação do Ganges, que no corpus mitológico 
grego é entendido como o deus homónimo do rio indiano – à boa maneira grega, 
o deus confunde-se com o próprio rio –, foi alvo de tratamento mítico-literário 
por parte dos Gregos. Estes tinham Ganges como um filho de Indo e da ninfa 
Caláuria, protagonista de uma história de incesto. Um dia, estando embriagado 
e por isso inconsciente, Ganges ter-se-ia unido à própria mãe. Quando tomou 
consciência de si, todavia, o jovem ficou horrorizado com o que tinha feito e 
lançou-se ao rio Clíaro, que a partir de então passou a chamar-se Ganges19. Tal 
como aconteceu com a de Indo, de que aliás parece repetir parte, a história de 
Ganges parece ter várias narrativas como pano de fundo, designadamente a de 
Egeu que, nas versões de Apolodoro, de Plutarco e sobretudo de Pausânias, por 
exemplo, morre lançando-se do alto de um penhasco, dando o seu nome ao mar 
em que cai20. De igual modo, reconhecem-se aqui outros aspectos tópicos, como 
a genealogia dos rios Indo e Ganges, aspectos esses igualmente presentes nos 

14 Ov. Met. 4.656-662. Podemos citar as várias metamorfoses em rochedo.
15 Nonn. 18.268.
16 Ps.-Plu. De Flu. 25.1; Nonn. 18.21.
17 Ov.  Met. 6.451-667.
18 A versão inversa, em que o rio Indo passa a chamar-se Hidaspes pelo suicídio deste, na 

sequência da paixão incestuosa da filha, é igualmente narrada em Ps.-Plu. De Flu. 1.1.
19 Ps.-Plu. De Flu. 4.1; Philostr. VA 3.6.
20 Paus. 1.22.5; Apollod. Epitome 10; Plu. Tes. 22; ver ainda Hyg. Fab. 43; D.S. 4.61.6-7.
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mitos de Egipto e Nilo21. Por outro lado, também o tema do incesto entre mãe 
e filho é frequente no corpus grego, como mostram os casos de Édipo, Hália e 
Cíniras por exemplo22.

Também no âmbito desta mitologia-tópica, a nomeação do rio Orontes 
era associada por alguns mitógrafos gregos à Índia. Segundo uma tradição 
que remonta pelo menos a Pausânias, também este rio da Síria teria recebido 
o seu nome na sequência de um episódio em que um herói indiano, chamado 
precisamente Orontes, filho de Dídnaso, comandava um exército ao serviço do 
rei hindu Deríades, quando Dioniso fez a sua expedição contra os Indianos23. 
Quer em Pausânias quer em Nono, a descrição de Orontes corresponde à de um 
gigante guerreiro – Pausânias estabelece mesmo uma etiologia «racionalizante» 
para a personagem ao referir o aparecimento de um esqueleto no rio de tamanho 
desmesurado – com características que o aproximam do Golias bíblico. Segun-
do a epopeia de Nono, Orontes teria sido ferido por Dioniso e, depois disso, 
ter-se-ia suicidado e o corpo arrastado pelas águas do rio, que assim passou a 
chamar-se Orontes. Portanto, tendo em conta os mitos precedentes, do Indo ao 
Ganges, será caso para dizer: «Nada de novo, na frente ocidental...»

Neste episódio de Nono encontramos a aliança do primeiro «tema indiano» 
da mitologia grega com o «segundo». Esta é outra característica comum nestas 
referências. Parece-nos claro que, além da mitologia tópica, existe também o uso 
frequente de um contexto de «barbarismo exótico», também ao gosto grego, no 
qual têm particular relevância as questões da alteridade e uma certa noção de 
limes ou fronteira do território que definia o que pertencia ao universo helénico 
e o que estava para além do mesmo.

Assim, pertence a essa categoria de «exotismo» o mito dos Ciápodes, refe-
ridos por Filóstrato, segundo o qual estes eram um povo indiano, dotado de uns 
pés enormes (o nome significa literalmente «pés de sombra»), que lhes permitiam 
abrigar-se do Sol, com a sombra que obtinham quando se deitavam e erguiam as 
pernas24. De igual modo, o mito dos Grifos, seres híbridos com cabeça de águia 
e corpo de leão alado, cuja função era guardar o ouro, era também associado à 
Índia25. Ou ainda o dos Pigmeus, o povo de pequena estatura, já mencionado 
na Ilíada e que se supunha habitar o sul do Egipto ou a Índia. O facto de, 
na arte greco-romana, os Pigmeus serem associados ao nanismo e a uma certa 
desproporcionalidade física (designadamente ao nível da representação dos ge-
nitais) torna-os emblemas dessa «bizarria» que se define pela «anormalidade» 

21 Apollod.. Bibl. 2.1.4; Hyg. Fab. 170; Paus. 7.21.6.
22 Soph. OT; D.S. 5.55; Ov. Met. 10.298-502.
23 Paus. 8.29.3-4; Nonn. 17.196-289, 314; 26.79; 34.179; 35.80; 44.251.
24 Philostr. VA 3.47; Plin. Nat. 7.2.2.23.
25 Eram também associados a outros povos como os Citas, os Hiperbóreos e os Etíopes; A. 

Pr. 803; Hdt. 3.102, 116; Ael. NA 4.27; Plin. Nat. 7.10; Ctes. FGH 688F 45e45h.
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humana e que configura o exotismo de que falámos. Por conseguinte, enquanto 
representantes do espaço indiano, os Pigmeus – hoje entendidos como possí-
veis representações dos povos da África Central – são assim vinculados «além 
norma», própria dos espaços além fronteiras26. Isto é, seja qual for o território 
a que estas criaturas são associadas, elas estão sempre nas franjas da Hélade 
«civilizada», ou até mesmo da oikoumene/kosmopolis helenística. Assim acontece 
com estes exempla indianos, confirmando o exotismo que se associa ao conceito.

A ideia de Índia como «país longínquo» reflecte-se também no mito de 
Hélio, segundo o qual, todas as manhãs, o deus, precedido pelo carro da deusa 
Eos/Aurora, encetava viagem na sua própria viatura, pelo firmamento, de modo 
a espalhar a luz e o calor solares. De acordo com esta mesma tradição, o carro de 
Hélio partia do país dos Indianos (do Oriente, portanto) e fazia o seu percurso 
através de um caminho estreito que atravessava o céu pelo meio. Também aqui, 
a Índia é o país do horos ou do limes.

Do mesmo modo, a lenda de Semíramis é em parte localizada na longínqua 
Bactriana, território da Ásia Central identificado com o sul do Afeganistão e o 
norte do Paquistão. Nela, Semíramis aparece como uma guerreira que chefia um 
contingente militar, alimentando a ideia de que um dia conquistará a Índia, ta-
refa para a qual faz demorados preparativos. Aliás, segundo a tradição, a rainha 
teria chegado a atravessar o Indo, mas teria sido forçada a recuar. Apesar de a 
rainha ser referida em Heródoto, porém, esta relação de Semíramis com a Índia 
aparece apenas em Diodoro Sículo, autor coevo de Augusto, o que contribui 
para retardar o aparecimento do tema indiano na cultura grega, de acordo com 
o que notámos e confirmando as nossas primeira impressões27. Aqui, o exotismo 
parece vincular-se à caracterização de Semíramis como guerreira, na linha do 
que conhecemos acerca das Amazonas, entre os Gregos sempre associadas ao 
universo da ataxia, que se reflecte, por exemplo, nos traços persas que frequen-
temente exibem, como os trajes28.

O mito de Téctafo é a excepção a essa regra binária, em que a Índia parece 
vir associada ora à necessidade de justificar topónimos e acidentes geográficos 
ora à ideia de exotismo extra limites – em qualquer dos casos, trata-se de um 
conceito de espaço alternativo/alteridade à Hélade.

A história é igualmente narrada por Nono. Segundo o autor de Panópolis, 
Téctafo seria um príncipe indiano que teria sido feito prisioneiro por Deríades, 
encerrado num subterrâneo, sem direito a luz ou ar, impedido de qualquer co-
municação com o exterior e condenado a morrer de inanição. Téctafo, porém, 
tinha uma filha chamada Eéria, que acabara de ser mãe. A rapariga conseguiu 

26 Cf. Il. 3.3ss.; Verg. A. 10.264ss; Hdt. 2.32; Plin. Nat. 7.26ss; Ov. Met. 6.90ss.
27 Cf. Hdt. 1.184; 3.155; D.S. 2.4ss; 13ss.
28 Rodrigues 2007.
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autorização para visitar o pai, sendo a sua suposta intenção, contudo, levar ao 
progenitor «uma suprema consolação». Os guardas que controlavam o calabouço 
verificaram que Eéria nada transportava consigo que pudesse violar a ordem de 
Deríades, pelo que deram permissão à jovem para que entrasse na masmorra. 
Uma vez na prisão, porém, a filha alimentou o pai, dando-lhe leite do seu pró-
prio peito. Ao tomar conhecimento deste acto de piedade filial, Deríades decidiu 
libertar o príncipe indiano29.

Neste mito, as categorias de «Índia» e «Indianos» são meros pretextos para a 
apresentação de uma narrativa a que subjaze uma ética que vai além do interesse 
tópico ou etnográfico. Aliás, como argumento suplementar que comprova esta 
nossa ideia, podemos acrescentar que encontramos este mesmo mito em Valério 
Máximo, contado a propósito de um outro contexto, o da piedade filial, pelo 
que o mais provável é que Nono o tenha colhido no autor romano ou numa 
fonte comum e o tenha adoptado para a sua epopeia, como aliás parece ter feito 
noutras ocasiões. Em Valério Máximo, conta-se de forma ecfrástica a história de 
Péro, filha de Mícon, a quem ela teria alimentado através do próprio seio, como 
se o pai fosse seu filho, quando ele estava encarcerado30. Mas, há que referir que 
também a história que o autor romano transcreve sobre Péro e Mícon repete uma 
outra contada pelo mesmo autor em parágrafos anteriores e segundo a qual uma 
mulher teria sido condenada à morte e por isso entregue aos guardas prisionais 
para que a executassem na prisão. O chefe da guarda, porém, apiedando-se da 
mulher, decidiu não a executar de imediato, permitindo que, em vez disso, a fi-
lha da prisioneira a visitasse, tendo todavia o cuidado de a revistar de modo a que 
nada, inclusive nenhum alimento, entrasse no cárcere. Na verdade, o carcereiro 
mantinha a esperança de a mulher morrer de inanição, não sendo por conse-
guinte necessário ser ele a executá-la. Ao fim de algum tempo, porém, o guarda 
começou a perguntar-se por que razão a mulher não morria. Foi então que ele 
decidiu vigiar a visita da filha e descobriu que a jovem amamentava a própria mãe 
para a aliviar do seu sofrimento. A notícia espalhou-se e a mulher acabou por ser 
perdoada e libertada31. Apesar de neste episódio a pessoa alimentada ser a mãe 
e não o pai, o facto é que estamos perante exactamente a mesma história, que 
deverá ter influenciado Nono de Panópolis por alguma via. Aliás, esta narrativa, 
que aparece citada em alguns outros autores antigos, serviu também de mote aos 
alegoristas cristãos que passaram a utilizá-la para representar a Caridade32. 

29 Nonn. 26.101ss.
30 V. Max. 5.4.1; cf. Hyg. Fab. 254, que chama Xantipa à jovem. Naturalmente, esta 

narrativa remete para uma outra, eventualmente anterior, e que se referia ao momento em 
que Héracles era amamentado por Hera (num episódio etrusco) cf. Thomson de Grummond 
2006: 83-84.

31 V. Max. 5.4.7.
32 Ver e.g. Plin. Nat. 7, Beagon 2005: 314; sobre a alegoria da Caridade, inspirada neste 

episódio, ver Levy 2010: 165-176.
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Assim, o enquadramento indiano desta história extrapola a categoria 
«Índia», tratando-se essencialmente do aproveitamento de uma narrativa mais 
antiga, com uma função decerto mais alargada, com actualização na epopeia de 
Nono.

Em conclusão, apesar da presença da Índia e dos Indianos na mitologia 
grega, o facto é que esta parece estar limitada, ser pouco abundante e resumir-
-se a visões de um país e de um povo bárbaro longínquos, de onde provêm 
seres bizarros, híbridos, e em relação aos quais se sente a necessidade de explicar 
nomes, orografias e hidrografias. Aparentemente, pouco é dito acerca da religio-
sidade, costumes, tradições ou até mesmo vivências políticas dos Indianos, o que 
deverá traduzir sobretudo uma percepção superficial, que muitas vezes aparenta 
recorrer a processos de contaminação de outros textos, autores e tradições. Neste 
sentido, não hesitaríamos mesmo em falar de interpretationes graecae de histórias 
que são aplicadas ao universo indiano, sugerindo-se o total desconhecimento 
da realidade do outro lado. E porquê? Terá a Índia provocado pouco impacte 
entre os Gregos? Terá ela despertado pouco interesse mesmo após os contactos 
encetados no período de Alexandre? Esta é uma conclusão que nos permite 
colocar ainda questões complementares à problemática das origens de ambos os 
povos (questão indo-europeia) e da das eventuais mútuas influências literárias, 
que exigem outro espaço de análise, que poderá resumir-se numa pergunta: o 
que sabiam os Gregos de facto acerca da cultura da Índia clássica?
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